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DA EDKAÇAO 

Entre os nossos muitos atra- 
zos. nio é dos menos deploráveis 
o da educaÇiO profissional, diz. 
muito bem o nosso collega o 
«Economista». 

Se as nossas industrias se n io 
assignalam ainda pelos progres- 
sos, que já os podiam tornar no- 
táveis; se em muitos dos nossos 
producios não ha ainda o cunho 
da perfeição, que já os devia as- 
signalar, é porque os oílicios, as 
industrias, as profissões—com 
excepções das scientificas—não 
téem escola, não téera educação. 

Pôde dizer-se, que quanto se 
faz é por curiosidade;—é raro en- 
contrar quem saiba a razão do 
que se faz;—ora, n"estas condi- 
ções, nãe deve ser para extra- 
nhar que não esleiamos mais 
adeantados, para extranhar é an- 
4 es que não seja maior o nosso 
alrazo. 

Não nos falta latim, e maihe- 
malhica, e liiteratura; do que te- 
mos pouco, muito pouco, é do 
ensino apropriado aos diff -reules 
misteres,ás dilfer-mles profissões, 
aos differentes officios. 

Ha apenas umas tradições,que 
se vão seguindo, com o respeito, 
que alliás merecem, mas sem se 
lhes adaptarem todos os aperfei- 
çoamentos, que a experiência e o 
estudo aconselham. Não -e pensa 
em que, se na época dos nos- 
sos antepassado--, se tivesse já 
descoberto e conhecido, o que o 
veio a ser no nosso tempo, essa 
tradição, de que vieram quasi to- 
das as profissões, seria outra 
muito differente da que é;—por- 
que outros teriam sido os proces- 
sos por ellcs adoptados, e outros 
seriamoscaracierislicos das sua- 
obras e dos seus productos. 

O facto de se dizer que os nos- 
sos maiores eram notáveis pela 
sua consciência, pela sua serie- 
dade e pelo conhecimento de cau- 
sa com que procediam sempre e 
em tudo, não prova para o caso, 
antes pelo. contrario. 

Com effeito, que as suas obras 
eram perfeitíssima-, não ha duvi- 
da, mas que n'esse tempo havia 
escolas lechnicas; que ninguém 
podia exercer uma profissão sem 
Srovar autenticamente que estava 

abilitado para exercel-a, com 
proficiência e aptidão; também é 
verdade. 

Além d'isso,erara perfeitas mas 
dentro dos limites em que o po- 
diam ser, isto é, os limites que 
lhes assignaram ou demarcaram 
os conhecimentos de então. Esses 
conhecimentos não podiam esta- 
cionar ahi; seria a negação do 
progresso, logo se os nossos an- 
tepassados, com a sua reconheci- 
da probidade,com a sua consciên- 
cia inquebrantável, e com a sua 
educação especial, para os diffe- 
rentes ramos que exerciam, ti- 
vessem conhecimentos mais vas- 
tos, porque as artes e as scien- 

cias estivessem mais desenvolvi- 
das, tivessem ao seu alcance ma- 
chinas, apparelhos, instrumentos 
mais precisos, mais perfeitos, 
mais poderosos, as suas obras 
seriam conscienciosas e perfeitas, 
como eram, e mais o que lhes 
havia de addicionar a perfeição 
e a consciência postas ao serviço 
dos elementos que então lhes fal- 
tavam e de que o nosso tempo 
veiu a dispor. 

Eniretanlo, o que deve ficar 
assente é isto: se o- antigos tra- 
balhavam muito bem, como o 
attestam as suas obras,os antigos 
tinham escolas, como o altesta a 
historia e a legislação do seu 
tempo. 

Ainda assim, o ramo—e alliaz 
importante—a que se tém dili- 
genciado applicar ura ensino mais 
scientilico,acompanii3ndo ao mes- 
mo tempo de processos práticos 
de mais seguros resultados, é a 
agricultura. 

E comtudo, tanto pôde a roti- 
na, e tão difficil é investir com 
ella, quando chega a ser secular, 
que, apesar do derramamento do 
moderno ensino agrícola, aiuda 
hoje temos districtos inteiros, 
onde os proce-sos adoptados, em 
todos os seus serviços e trabalhos 
de agricultura, são os mesmos, 
preci-amente os me<mos que 
eram, antes de >e terem desen- 
volvido, engrandecido, enrique- 
cido todos os ramos dos conhe- 
cimentos humanos, que se rela- 
cionam cora os trabalhos agríco- 
las. 

Isto quer dizer, que quanto 
mais tarde se chega a estabele- 
cer o en-ino profissional, tanto 
maiores hão de ser os resultados, 
por isso que a primeira ditíicul- 
dade, que um en-ino tem a ven- 
cer, consiste na lucta—uma lucta 
renhida—contra os preconceitos, 
os costumes, as tradições e a ro- 
tina. 

Hoje, quem quizer distinguir- 
se, sobrelevar-se hade trabalhar 
muito, com perfeição e de scien- 
cia certa; se isto é .imposição da 
época, é preciso que a todas as 
carreiras se dê a habilitação espe- 
cial. 

—— 

0 DIA POLITICO 

O nosso presado collega O Sé- 
culo, dizia ha dias que a situação 
financeira e económica do paiz 
vae-se aggravando, dia a dia,sem 
que o governo pareça preoccu- 
par-se com isso. Não cuida de 
coisas mínimas; só o que devéras 
o interessa são as questões de po- 
litica partidaria. As graves dilfi- 
culdades financeiras e económi- 
cas são para elle cni-a- mínimas. 

No entanto, a situação toma 
cada vez peor aspecto. Basta 
prestar attençio ao que se está 
pa-sando na praça do Porto, on- 
de, no decurso dfeste anno, já 
foram abertas pelo Tribunal do 
Commercio trinta e seis fallen- 
cias. 

O Jornal das Finanças, com- 

mentando a quasi completa para- 
lisaçio que se observa tanto nas 
transacções bolsistas, como no 
movimento geral do commercio, 
diz que a desconfiança continua a 
transparecer o que a baixa nos 
papeis, por falta de procura, vae- 
se dando, embora lenta, firme- 
mente. Descreve O Jornal ilas Fi- 
nanças: 
,«0 retrahimento de capitaes é 

enorme pela falta de credito que 
de tudo transpira. 

Miiitos capitalistas que, alé 
aqui, se enirelinham. fazendo al- 
guns descontos, a este ou áquel- 
le negociante, absleem-se em 
absoluto de o fazer agora, de mo- 
do que letra vencida, dinheiro re- 
cebido—negando-se absolutamen- 
te qualquer reforma. 

Isto faz com que o commercio 
recorra aos bancos, os qnaes,não 
vendo augmentar os deposites e, 
continuamente, serem assaltadas 
as suas disponibilidades, ,por sua 
vez lambem se defendem, conce- 
dendo, mui prudentemente, ape- 
nas o desconto a firmas de pri- 
meira ordem. 

D"ahi as difficoldades que se 
vão amontoando umas sobre ou- 
tras, e como; as reformas se não 
podem fazer, muitos negociantes 
são obrigados a apreseutarem-se 
ao tribunal. 

E' bem difficil a situação da 
praça do Porto; 

E, referindo-se aos desconten- 
tamentos que ha no partido pro- 
gressi-ta, dizia: 

«Dissemos ha dias que no par- 
tido progressista ha grandes des- 
contentamentos, lendo sido des- 
considerado- alguns dos mais de- 
dicados e valiosos membros.Con- 
flrmando esse facto, narrámos 
um caso passado com um ex-go- 
vernador civil, que foi convidado 
a retirar-se por imposições poli- 
ticas, e, por tal signal, adversas 
à actual situação governa mental. 

O Correio da Noite, no seu 
ingrato papel de defensor do go- 
verno, dizia honlem que e-se fa- 
cto era inexacto. Já esperávamos 
essa resposta, mas creia o colle- 
ga que não modificou em cousa 
alguma a verdade da nossa affir- 
mação. 

Pergunte o Correio ao sr. José 
Luciano, com quem se deu esse 
fado, lembrando-Ihe até a origem 
do conflicto. suscitado, por causa 
d uma syndicancia a uma miseri- 
córdia, e verá depois a verdade 
do que dissemos. 

Que o descontentamento nas 
fileiras progressistas é grand-, 
lodos, já o conhecem. A altitude 
do» srs. José de Alpoim, Anto- 
nio Candido, Francisco José Ma- 
chado e outros homens de valor 
d aquelle partido confirmam o que 
dissemos. 

O Correio da Noite bem 1,0 sa- 
be, mas íchama-lhe desabafos. 

Espere algum tempo e verá 
até onde chegara. 
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AS PROMESSAS 

N'nm dia de sol rigoroso, no 
campo deserto, os trabalhadores 
deitaram-se á sombra das arvores 
para desçançar. O silencio reina- 
va, mais religioso a estas horas 
de sol ardente que nas horas do- 
ces da noite. Sós,as cigarras con- 
tinuavam por toda a parte, nas 
ramagens, a sua estridente mu- 
sica. 

Hnberl, o rapaz do moinho de 
Roqnemenjarde, não se acostuma- 
va a fazer sesta. Emqnanto lodos 
dormiam, passeiava vagabundean- 
do. 

Nfesse dia, teve o gosto de ir 
para o rio, pela frescura das mar- 
gens onde se encontram inclina- 
dos os velhos chopos eos alamos 
entrelaçados de abrolhos. 

Tomou um barco o, a remos 
lentos, abandonou-se com a cor- 
renteza. Alem disso, não espera- 
va encontrar, de longe em longe, 
as lavadeiras? Talvez,sobre indo, 
elle encontraria Denise, a filha 
do cantoneiro.que por vezes des- 
cia a Heranll lavar roupa. 

Elle amava Denise de lodo o 
sen coração. Ella era galante e 
alegre, mas não o recebia como 
seu namorado. Certos dias, Hn- 
berl desconsolava-se, e u'ontros 
acreditava nfella. Alem de tudo, 
Haberl, apezar dos seus viole ân- 
uos, não era no moinho mais que 
um criado, e Denise orgulhava-se 
de ser filha d'nm empregado pu- 
blico. Mas hoje, linha um presen 
timeulo. de que seria mais feliz. 

O seu barco deslisava pregui- 
ço-amenle. 

Hiiben, corria o olhar pela bei- 
ra do rio observando a sombra 
das copadas ramagens. Tinha 
adivinhado ao certo, pois Denise 
estava ali, senlada sobre um sal- 
gueiro, a ver agiiarem-se as 
vagas verdes do rio sobre uma 
praia de seixos. 

Já o calor do sol a adormecia 
quando ella senlio, na solidão, 
o movimento dos remos. Le- 
vaniou a cabeça e, sorrindo, re- 
conhecera rn-se. 

—Bom dia Denise, disse Hn- 
b;rl. Que fazes tu aqui sosinha? 

—Esperava-te, respondeu ella 
com malicía. 

—Ah! tu esperavas-mè?... Es- 
tá bem, tiveste razão. Se que- 
res, levo-lc commigo. Iremos alé 
á repreza do moinho ds- Castel- 
nau. 

—Não, não.... 
—Em seguida voltarei trazer-te 

aqui.Então,leu pai. qne deve agora 
estar deitado á sombra d'aIguma 
arvore, já lc encontrará. 

—Tu sabes bem que para ir- 
mos juntos, era necessário ser- 
mos noivos. Que diriam, se nos 
vissem? — 

—Diriam que Hubert pisseia n« 
seu barco a mais linda das filhas 
de Langnedoc, e que os dons fa- 
zem um par honesto e bello. 

—Serás tu ao menos honesto? 
—Jnro-o!... Tn verás que pas- 

seio diverlidol... 
Denise, desde muito tempo que 

linha vontade de passeiar 110 bar- 
co,de caminhar sobre o rio.N'esla 
tarde, a occasião era hôa. Não 
havia lavadeiras nem pescadores 
pelss margens. 

Hnberl, allento o grave, appro- 
ximou-se lentamente. O sen bar- 
co locou na areia o, d'um impul- 
so robusto.avançou sobre a praia. 

—Vamos, disse Denise, eu vo' 
uho... 

Agilmenle Hnbert salta: para o 
barco e seulou-se sobre um ban- 
co. 

Na sua alegria não sabia o qne 
dizer. Parecia-lhe que a força dos 
seus braços angmenlava e que al- 
guma cousa da vida mysleriosa 
se passava no seu ser. 

Elles partiram sós a-olhavam- 
se, tão perto um do outro; Hn- 
berl mostrando a agilidade dos 
seus braços e das suas mãos cal- 
lusas; Denise sorria de prózar, 
sacudindo de vez em quando, 
por um gosto machinal.de galan- 
teria, o seu corpo e o seu vestido, 
do qual as dobias lhe escondiam 
os péz. 

—Juntos, eis-nos no mesmo lu- 
gar... nós podíamos ir alé ao 
mar. 

—Oh! não... Eu não quero. 
—Eu não lerei fadiga,vamos... 

é só deixarmo-no» embalar pelas 
òodas. vez. 

—E como passar a repreza? 
—A repreza não é perigosa. A 

agua arraslar-nos-ha na sua que- 
da, sobre as pedras cobertas de 
musgo, e eu, com os remas, não 
lerei mais qne guiar n barco. 

—Não, en não quero. 
—Não lenhas medo. 
Por gracejo, Hnl>rt, approxi- 

mon-se do lado de Fintou, sobre 
os sorvedouros profundos. Denise 
levantou os olhas para o ceo a 
fim de não ver a face escura das 
aguas. ■ 

—Tn fazes-mo medo, disse-lhe 
ella. 

Hubert adeaulou-se mais para 
o precipício, pois divenia-se em 
contrariar Denise e de vel-a cala- 
da com o susto. 

—Tu fazes-me medo, repetia 
Denise. Ah! Se eu soubessel... 

—Acredita que tu uada arris- 
cas commigo... 

Hubert sabia bem porque a in-- 
quietava assim.Elles estavam sós, 
no meio do rio. Denise devia 
pensar e confiar sómenle n'elle, 
n'esle momento de sol e de silen- 
cio onde a emocionava a ideia da 
morte. 

A correnteza conduzia o barco 
mais ligeiro. Denise tremia e olha- 
va ardentemente o joven. Hnbert 
senla-a sobre elle. ailenla e an- 
ciosa, agitada de febre e de ter- 
nura. 

De repente o barco choca-se 
de encontro a uma pedra. |Tuin 
turbilhão de ondas qne oramiam. 
Era a repreza. Denise deu um 
grito. 



JORNAL DE MELGAÇO 

—N5o, di.sse-lhe Hubert, 
u5o arriscas nada commign.. 

tn por estes, e só para estes, que 
escrevemos e appelíamos: — e 

demnada em dois annos. de prisão 
coireocional, lovamlo-se-lhe em 

Ella fechou os olhos. Depois,! olhem os da musica que o da couta o tempo de prisão já soffri- 
não tem da. 

• «Ht»*  
logo que o barco voltava sobre a 
represa, entre as ondas mais 
apressadas ainda, ella, snpplican- 
le, apaixonada, abraça-se a Hu- 
bert. 

—Eu tenho medo, disse ella. 
Tu amas-me? 

—Tu o sabes bem... 
» 

Hubert, tendo vohado o barco, 
subia a corrente. Agradiva-lhe 
Inclar contra a agua, de se fati- 
gar. para dar a Denise um pas- 
seio calmo. Agora, ella estava 
sem medo e senlia-se tão feliz co- 
mo e.lle. Ella olhava os braços 
valentes e o rosto molhado de 

or, de Hubert, que ella instin- 
clívamenle abraçara havia pouco. 
Elie ria-so sem nada dizer, e 
quando a reconduzio sobre a praia 
da seixos, não ousou de novo io- 
car-lhe a mão. 

—A' volta não tive mais medo, 
disse-lhe ella. 

—E' porque lendo-me ahraça- 
i. lo linhas confiança na minha 

-abedoria ena minha força..Vel- 
arás tu outra vez? 

—Sim... 
E talvez para não ser tentada 

< seguir o joven até ao moinho 
do seu patrão.Denise correu para 
as ramadas, sobre o bosque, onde 
as cigarras cantavam sempre. 

(Trad. du Petit Journal) 

vara é outro, vê... 
pontas nem é Botelho. 

Com franqueza; não será cen- 
surável. repellente até, que, fa- 
lhos, pobres de uma discussão se- 
ria se venha á imprensa fazer de 
Galões, fazer ameaças, insultar e 
até alardeando auctoridade de 
que hão mingua? 

Não será triste querer dar con- 
selhos e exemplo, quando de In- 
do ha carência, e até do—Medice 
cura te ipsuml 

* 
Poderíamos levar a nossa pena 

mniio longe ainda, ververandoos 
Lazarillos de Tomes, porque 
para tudo nos dão azo;—mas ha 
um certo silencio eloquente, que 
serve a approvar e a condemnar, 
bem como ba outro que è de dis- 
crição e de respeito. 

—E não se nos note a altivez; 
porque foi sempre assim o orgu- 
lho'do pobre. 

—O amor pela dignidade é uma 
religião. 
   

Slialsterio 

Diz o «Popular 

O «credo» do fanutlco 
Antonio Conselheiro 

seu giro nas regiões politicas, af- 
lirmando-se que effecliVamenle o 

A-cerca d'este fanático, qne por1 ^ •p,;0bab.i" 
   •     , .' ríL hdades de vir a ser ministro da tanto tempo incnmmodou o Bra- 

zil, e que como se sabe foi mor- 
to pelas tropas qne operavam em 
Canudos, publica o Diário de No- 

«Qnando o sr. conselheiro Lu- ÍICIC'S ('a Bahia o credo d'elle, 
cifaiio de Castro orgauisou o seu 
gabineie em levereiro. sendo as 
circumslancias graves, compre- 
hendeu-se que recorresse à velha 
guarda do seu paiTido.Escolhendo 
para a justiça o sr. Beirão, já co- 
nhecido pela rapidez negativa dos 
seus actos; para a guerra o sr. 
general Cunha, moderado e bem 
visto no exercito; para a fazenda 
o sr. Bessano Garcia, tão notável 

qual transcrevemos a "1111110 de 
curiosidade. 

«Creio no senhor D. Pedro se 
gundo, ex-imperador e defensor 
perpetuo do Brazil, creador da 
constituição monarchica do Impe 
rio, do exercito e da armada que 
o depozeram; creio na princeza 
D. Izabel, qne é a legitima her- 
deira da corôa, que se casou com 
o sr. conde d'Eii, que nasceu no 

pelo talento como pela precipita-1®'0 Janeiro e foi d'alli banida 
çâo e mau geuio; para a Marinha com se" velho pae, padecendo 
o sr. Barros Gomes, qne tem es-1 este e l0(1os 08 sens sob 0 poder 
labelecimenio de virtudes por ata- da malvada Republica, represen 

Geoiges Beautne. 

k 

O Órgão offlclal 

No nosso numero 185 disse- 
ser o orgão offlcial um in- 

iimento muito variavel, e. co- 
i lai. desalinado com qualquer 
udança de tempo, e ainda ao 
•ír-se-lhe a mais Insignificante 

D'isto estarão lembrados os 
-"S leitores, o lambem o esta- 

rão de dizermos que qnafiuer dia 
se desconjuntariam os seus canu- 
dos e os veríamos a monte u'um 
feixe. 

Lá foi já um...! 
Vão tomando nota, e verão qne 

o nrgão não pode—es/à-//te na 
massa—não tem força para a har- 
monia. 

E' sempre o mesmo, apezar 
de ontra coisa se nos ler adir ma- 
do por um concerto qualquer. 

Mas, fiquem os da musica na 
sua gloriola, muito embora; não 
lh'a envejamos; desçam a tudo 
pira que forém capazes e, para 
se não sujarem no ridicnlo, man- 
dem os alcaiotes; todavia lembra- 
remos—-gne a opinião dos homens 
de bem nos fará justiça—pois é 

FOLHETIM 

o fãswmGwno 
DA 

Petit pite 

(Heipue* fundado n'am beto bittorlco) 

Acto eonlinno a imperatriz en- 
tregou ao procurador geral o se- 
guinte documento que elle leu em 
voz alta. 

«O mais culpado de vossos súb- 
ditos ajoelha aos pés de vossa 
mageslade para confessar-lhe seus 
delidos. A princeza G.,. descen- 
dente cios seus antigos boyardos, 
minba ama e minha protectora, 
foi por mim assassinada ha trinta 
e um annos em um bosque na 
Ztalia. Vou descobrir a vossa ma- 
geslade os pormenores (festa 
horrorosa morte, minha mão tre- 
mula recnsa traçar um quadro 
borrivBl.Os remorsos tem-me cas- 

Xovo eruzador 

O cruzaior «D. Carlos 1», em 
conslrucção na casa Armstrong, 
desloca 4:250 toneladas, lendo o 
cumpiimeulo de 540 pés. A ve- 
locidade com tiragem forçada é 
de 23 milhas. Dispõe de 5 tubos 
lança-lorpedos, sendo 3 abaixo do 
nível d'agiia. A sua artilberia que 
é de primeira ordem, compre- 
hende 3 peças de 20 cenlimetros, 
4 de 15, 8 de 10|5 e 4 metralha- 
doras Nordenfell. 

0 novo eruzador é considera- 
do superior ao «9 de julho», da 
Republica Argentina, por ler cou- 
raça de 4 1(2 pol.egadas de es- 
pessura. 

E' lambem superior ao «Joshi- 
no», da marinha de guerra do 
Japão, qne tanto se distinguiu na 
ultima guerra com a China,toman- 
do uma parle importante na bata- 
lha naval do Yalu. 

Deve entrar no Tejo em maio 
do proximo anno. 

—«nr*— 
•fulganiento 

Como dissemos, no dia 30 do 
mez findo, respondeu em audiên- 
cia geral no trifaunaf (Testa co- 
marca, a ré Maria Francisca Gon- 
çalves, de Castro Laboreiro, ac- 
cusada do crime de infanliciiílo. 

O jury deu o crime como 
não provado, com relação ao 
iufaoiicldio, pelo qne foi absol- 
vida, mas em seguida foi jul- 
gada em processo correccional 
pelo crime do haver enterrado o 
sen filho recemnascido ém uma 
horta, e por este crime foi con- 

cado e a retalho; para os estran- 
geiros o sr. MalWasde Carvalho, 
«magisler eleganliamm» em di- 
plomacias repousadas, e para as 
obras publicas o sr. Augusto da 
Cunha, da família dos batibarbas 
e amestrado pela experiência de 
desastres financeiros; o sr. pre- 
sidente do conselho completava 
comsigo proprio um tal conjimclo 
de elementos minis leria es do ge- 
nero clássico, que bem se descul- 
pava a systomaiica exclusão dos 
românticos da nova guarda.» 

Conclue o «Jornal de Vianna»; 
Ora ahi está nm retrato de cor- 

po inteiro no qual não ha a negar 
similhança e perfeição. 

E' um regalo. 

 «HW*-   

ligado lenivelmente, porém não 
assim a fortuna. Depois do meu 
crime lenho amontoado grandes 
riquezas, estas adquiri-as honra- 
damente, por isso detesto a sua 
origem criminosa. Tomo a liber- 
dade de dirigir a vossa magesla- 
de uma copia do meu testamento 
depositada ha dez ânuos em po- 
der d'nm escrivão no povo do 
meu nascimento. A disposição que 
fiz dos meus bens prova que não 
esperei pela velhice para me arre- 
pender. A minha riqueza, perten- 
ce de direito aos herdeiros da mi- 
nha desgraçada ama, porque jul- 
go que esta illuslre família ainda 
se não extinguiu completamente. 
Em quanto aos factos da minha 
vida activa e laboriosa, deixo-os 
ao hospital de Kalonga. Porem es- 
tes últimos desejos d'am ancião 
dependerão da approvaçãode vos- 
sa magestade. Desde o momento 
em que en proprio nfaccuso, na- 
da é meu, 
meus bens 

Dia de flnadoe 

Passou na terça feira ultima o 
dia em qne a Egreja commemora 
os fieis defuntos. 

N'est3 villa é costume celebrar- 
se tão commoveute acto no dia de 
ámanhã,3 do corrente, dia em que 
hade ler logar o anniversario das 
almas, saindo,pela 1 hora da tar- 
de, da egreja matriz, a costuma- 
da procissão an cemitério d'esla 
villa, ttavendo ali sermão pelo 
abbade (festa fregnezia. 

E' pois ámanha nm verdadeiro 
dia de saudades e tristezas, des- 
abafos,'de dôr e amarguras, prei- 
tos de'amor e gratidão! 

tada pelo governo provisório de 
Deodoro da Fonseca; qne o velho 
mouarcha morreu apaixonado na 
Europa, onde foi sepultado, por 
ser obrigado a abandonar o Bra 
zil e seus caros filhos, descendo 
o paiz ao panlano da miséria 
(fonde n surgirã em breve com a 
restauração da monarchia, subin 
do ao throno a alludida princeza 
onde permanecerá assentada 
mão direita de seu marido, que 
se tornará poderoso e d'oode ha- 
de vir a julgar todas as obras 
d'aq«elles herejes e conspirado' 
res republicanos, qne tanto con 
correram para a perdição do Paiz; 
creio na coragem e fidelidade dos 
meus Jagunços, na sna resurrei- 
ção, na victoria alcançada por João 
Abbade e Macambira, na restau- 
ração da monarebia e na vida 
eterna dos meus sonhos. Amon. 

porem minha alma não tem po- 
dido affastar de si os remorsos, 
lendo vivido e envelhecido com 
elles. 0 tempo que tudo consome, 
não tem podido sequer debeli- 
tal-os. devoram-me e persegnem- 
me dia e noite. Este stipplicioqne 
soffro ba trinta annos offereço-o 
com humildade ao Todo-Podero- 
so, como uma pequena expiação 
do meu peccado. Conheço qne 
devo á justiça da terra, e não sei 
se o ceu poderá approvar este si- 
lencio? Esta duvida é para mim 
horrorosa. Poderei acaso esperar 
a morte sem tremer, se continuar 
snbtraindo-me á vingança das leis? 
Vossa mageslade o decidirá. Sua 
sentença encontrar-me-ha no asy- 
!o onde occullo a minha dôr, e 
d'onde pude disfrnclar algumas 
vezes o prazer de praticar o bem. 
Recebel-a bei com o mais profun- 
do respeito, qnaesquer que sejam 

Theatro 

Consta-nos que brevemente le- 
remos alguns espectáculos no the- 
alrinho «Angusto Lima», doesta 
villa. 

Pelas informações qne temos, 
entre ontras, será posta em sce- 
na, a comedia u'am acto A ca- 
çada d'um editor. 

Diremos do seu resultado. 

Revista de Direito 

Recebemos o n.0 35 d'esla ex 
celleule revista de legislação e jh 
risprudencia, publicada em Lisboa 
e redigida por advogados impor- 
tantes. 

O sr. conde de Iturnay 
ministro da fazenda 

A «Tarde» referiu o boato de 
ser indigelado o sr. conde de 
Burnay para ministro da fazenda 
na próxima recomposição de mi- 
nistério. 

Este boato conlinnou fazendo o 

as ordens do vossa magestade.Se 
não posso dispor dos | o coração magnânimo de vossa 
nem da minba vida. j mageslade não me julgar indigno 

Até hoje pude snbtrair-me ao ri-! de perdão depois d'esla confissão 
gor das leis e à infanRa publica, voluntária, os poucos dias que me 

restarem de vida, serão consagra- 
dos a bem-dizer a nossa excelsa 
soberana; se ordenar o meu cas- 
tigo, so£fre-I'o-hei com tal resigna- 
ção qne espero poder applacar a 
misericórdia divina. 

«Paradikin» 
—Muito bem, senhores, disse 

a imperatriz, não vos admirais da 
singularidade (fesle escriptol Não 
vos parece extraordinário este ar- 
rependimenlo?OsH3p0Ís que men- 
ciono estão sobre esta meza. jun- 
tamente um grande numero de 
canas dos governadores e vários 
visinhos de Paradikin. Todas es- 
tas cartas são outras tantas pro- 
vas de beneficência e caridade 
d'est0 homem singolar. Se lan- 
çarmos pois nm ven sobre o de- 
licio de qne elle mesmo se accu- 
sa, veremos apenas qne toda a 
sna vida, é uma longa cadeia de 
acções nobres e generosas. Ti- 
nha muito qne esperar, e o cui- 
dado de pagar essa immensa di- 
vida tem sido o seu único desejo. 
Já vêdes senhores,com que alten-, 
çâo examinei esses documentos, | 

mistro da 
fazenda ifesta situação progres- 
sista, e de mais a mais imposto 
pelos credores externos com os 
qnaes aquelle titular anda nego. 
ciando um empréstimo que possa 
garantir a vida do governo. 

lixh lunação 
Tendo sido participado ao juizo 

de Direito (festa comarca de qne 
na fregnezia da Gave havia sus- 
peitas de se ter praticado nm 
crime na pessoa de José Este- 
ves, da mesma fregnezia, o qual 
tinha fallecido haverá 15 dias 
pouco mais ou menos, foi ordena- 
do que se procedesse à compe- 
tente exhnmação pelos médicos 
d'este mnoicipio, a qaal leve lo- 
gar na segunda feira passada. 

Por emqnanlo nada mais pode- 
mos adiantar, e visto qne tão me- 
lindroso assumpto se acha affe- 
clo á acção da justiça, esperamos 
que esta averiguará, com toda a 
minnciosidade, se simon não hou- 
ve crime e, no caso affirmativo, 
descubra os seus auclores. 

Cantella coai as 
telas dTarauha 

Recentes estudos microbacte- 
reologicos demonstram claramen- 
te que nas leias de aranha se en- 
contra com muita frequência o 
baclerio do tétano qne as aranhas 
recolhem com as patas no chão, 
onde elle habitualmente vive. 

Como são moitas as pessoas 
qne teem por habito aproveitar 
as leias de aranha para fazer ces- 
sar as beniorrahagias quando se 
trata d'um golpe, urna revista 
alloma, da qual aproveitamos esta 
noticia, faz publica a descoberta 
para evitar qne os incautos se ex- 
ponham a tão terrível infeccâo. 

—  " 
Ao «Valenciano» 

Agradecemos, penhorados, a 
deferencia qne teve para comnos- 
co, chamando a altenção do di- 
gno administrador d'aquelle cou- 
celbo, pira a local que, no nos- 
so ultimo numero, publicamos, 
com a epigraphe «Aos nossos 
collegas de Valença.» 

—nm»* 
Escrivão de fazenda 

aggredldo 

Quando ha dias o escrivão de 
fazenda de Sernancelhe o sr. 
Francisco d'Almeida e Vasconcel- 
os, passava de uma varanda pa- 

ra a sala de jantar de sna casa, 
of-lhe disparado nm tiro de es- 
Jingarda, que o feriu gravemen- 
te no braço esquerdo. 

que acompanham o que acabaes 
de ouvir. Desde o amanhecer não 
lenho feito mais qne meditar na 
resolução, que havemos de tomar, 
ajoelhada aos pés dos altares pe- 
di eflicazmenle a Deus, que ins- 
jirasse a sua humilde serva em 

tão dillicil assumpto. 
Um crime atroz foi commelti- 

do no reinado da imperatriz Isa- 
bel de gloriosa memoria. A famí- 
lia da viclima e as leis ainda não 
estão vingadas, o delinqnenle per- 
manece sem castigo! Porem meus 
senhores não leremos em nenhu- 
ma consideração o largo espaço 
de tempo que tem decorrido, e a 
grande distancia que nos separa 
do" logar do delicio, commetlido 
em nm estado differenle do nos- 
so! A não ser a confissão do as- 
sassino o crime estaria ainda en- 
volto nas trévas, o sen segredo 
morreria com elle. 

(24) Continua 



JORiNAL DE MELGAÇO 

«K*alz> querellando 
de «O % ecnlo» 

e sen séquito custou dez coutos 
de reis: 300^000 reis por dia. Cartão de Parabéns Revogação de Grande diccionario 

O director do «Paiz», sr. Alves palhceu o rev. prior de Alde- 
Correia, requereu procedimento ga||eg3- 0 seu estado de pobreza | 

. <. • nn rx rx — I «» l'» .1 /* I i* - ^ ' 
era tal que nem para o enterro criminal contra o sr. Luiz de Ju- 

dicibus, por offensas publicadas 
oo «Século». 

Parece-nos pouco regular o pro- 
cedimento do sr. Alves Correia, 
principalmente porque tantas ve- 
zes combateu a lei das rolhas e 
até já tem sido viclima d'ella por 
varias vezes. 

O sr. Alves Correia devia def- 
fender-se no seu jornal ou votar 
o aggressor ao mais completo des- 
prezo, e nunca recorrer aos tri- 
bunaes. 

—— 
O Jornal dos Romances 

Com a precisa regularidade te- 
mos presente o n.. 8» penúlti- 
mo da terceira serie d'esta 
interessante publicação illustrada, 
nnica no seu geoero em Portu- 
gal pela módica quantia de vin- 
te reis semanaes. 

Aposentação 

Foi aposentado o sr. Antonio 
José da Cunba, professor pri- 
mário da freguezia de Gondomil, 
concelho de Valença. 

—— 
Dr. Roma 

Foi nomeado administrador do 
concelho do Crato, o sr. dr. José 
Maria Gonçalves Roma, distincto 
clinico n'aqnelle concelho e pre- 
sado sogro do sr. Manoel de Je- 
sus Pnga, digno recebedor da 
comarca de Monsão. 

Os nossos parabéns. 

Partido medico 

Peta vaga deixada pelo dr. Al- 
fredo d'Araujo Vianna, acha-se a 
CCOG^SO um dos perlidos médi- 
cos do mnnicipio de Pinhel. 

Dá õOOÍOOO reis e pulso livre, 
sujeito á labelia camararia. 

—— 
Offerta 

yazím annosi 

havia dinheiro. 
Repartia com 

os seus ganhos. 
os pobres lodos 

* * * 
E' esperado no Tejo, amanhã 

ou depois, o transporte «D. Amé- 
lia», que conduz a expedição mi- 
litar de Moçambique. 

Aves úteis á agricultura 

Hoje—o sr. dr. José Joaquim 
da Rocha de Queiroz. 

Segunda feira—a ex.ma sr." D. 
Alcinda Maria Augusta Fer- 
reira. 

procuracíio 

v Pelo sr. José Candido Gomes 
d'Abreu, importante capitalista 
d'esle concelho, foi offerecida pa- 
ra a capella do S. S. da egreja 
matriz (Testa villa, nma tampada 
de metal amarello, de subido pre- 
ço. 

Alem d'isso,consla-nos que vae 
mandar fazer mais algumas obras 
n'aqnelia capella, pelo que se tor- 
na digno dos maiores louvores. 

<o>ol?/cr^ 
O tempo 

Ha dias que a chuva tios tem 
ameaçado, mas por emquaulo, 
pôde dizer-se que nada tem cho- 
vido. 

Não acontece, porem,assim em 
Lisboa e suas immediações, que 
lem chovido torrencialmente, che- 
gando j i a ler , havido grandes 
innundacões. 

—— 
Varias noticias 

Em Coimbra apresentou-se á 
inspecção militar um recruta de 
63 anoos. 

Ainda foi a tempo! 
• « 

Os académicos de Vianna do 
Castello vão celebrar ruidosamea- 
le a'data do l.0de dezembro. 

« 

Falleceu em S. Pedro do Sul o 
general de brigada reformado 
Bandeira Coelho, amigo deputado 
e par electivo progressista. 

Falleceu ha dias em Vidago 
nma velhinha de 116 anoos d'e- 
dade. a qual, no mesmo dia em 
que falleceu, linha ido ao campo, 
aonde ainda trabalhava. 

* * • 
A hospedagem do rei de Sião 

Entre o numeroso grupo de 
aves úteis á agricultura salien- 
tam-se as seguintes: 

A Cegonha, que se sustenta de 
reptis e batrachios. 

0 Mocho e as Corujas, qne, 
alem dos ralos qne destroem, de- 
voram numerosos insectos nolur- 
uos e crepusculares. 

A Garça real. defende a espe- 
cie bovina das moscas e mosqui- 
ios parasitas. 

O Corvo, engole por dia uma 
quantidade prodigiosa de vermes 
brancos (rosca) e larvas de mui- 
tos insectos variados, que vivem 
escondidos na terra. 

O Pelo, limpa dos insectos a 
madeira velha das arvores. 

A Codorniz e a Perdiz, comem 
vermes brancos (rosca) e peque- 
nos infectos. 

O Cuco, qne vala muito mais 
que a reputação que tem, caça as 
lagartas pelludas 'que as outras 
aves não podem comer. 

O Melro, limpa os jardins das 
lesmas e caracoes. 

O Tordo, engole por anno 
mais de mn milhão de insectos 
nocivos. 

0 sustento do Estorninho é qua- 
si o mesmo que n do Melro ou 
do Torno; alem d'isso é lambem 
muito goloso por sabões e gafa- 
nhotos. 

A Cotovia, alitrenla-se espe- 
cialmente de vermes, grillos,sal- 
tões e larvas de formigas. 

O Pardal, ãe\OTd o verme bran- 
co (rosca), os besouros, moscas, 
pulgões etc. Quando leni filhos 
necessita para bem os alimenlai 
de 400 insectos por dia. 

Uma ninhada de Carriças con- 
some 130 lagartas diariamente. 

0 Rouxinol, é um grande des- 
truidor das larvas das formigas, 
que parlicnlannenle aprecia. 

A Andorinha, tem um estôma- 
go que pôde absorver seguida- 
mente uma média de 340 insec- 
tos. 

Contam-se por centenas as la- 
gartas qne os Chincharavelhos 
servem diariamente aos filhos. 
Um casal d'eslas primorosas aves 
absorve por dia 300 ovos, larvas 
e corpos de insectos. 

Um Pisco, fechado em uma sa 
la, apanha por dia 600 moscas. 

O Chasco, agarra no ar moscas 
e mosquitos; alem d'isso limpa 
as vides da pyrale, e nma pyrale 
de menos são 115 cachos salvos. 

Vinte fjimndiscas ou Alveloas 
limpam em um dia um celleiro 
de lodo o gorgulho. Póde-se cal- 
cular bem os serviços que nos 
prestam estas aves tão gentis, sa- 
bendo-se qne cada gorgulho pôde 
levar a destruição a 92 grãos de 
trigo. 

A estes assignalados benefícios 
respondem os rotineiros,os egoís- 
tas, os ignorantes, que, em dados 
momenlos. algumas das aves aci- 
ma apontadas devoram lautos fru- 
clos e grão como insectos. 

Mas destruir um sér que, de 
cada mil grãos que salva, come 
um, é a mais fatal das faltas de 
calculo, e o mais culpável acto 
de ingratidão. Equivaleria a pro- 
hibir qne o ceifador se ólimente 
de pão! 

Sophia de Sou ia. 

Estiveram na casa do conven- 
to, as ex.™"3 sr." D. Joaquina 
Gomes, da Vallinha, e D. Delfina 
de Castro Azevedo, da Portella de 
Yalladares. 

—Acha-se entre nós. acompa- 
nhado de sua ex."1® esposa e fi- 
hinhos, o sr. dr. Manoel Piii"o 

da Cunha, illuslradn cirnrgião- 
mór. em Villa Real. 

—Esteve em Vianna, osr.Cae- 
tano José Mosqueira d'Almeidà, 
digno recebedor d'esla comarca. 

—Partiu para os Arcos, com 
sua esposa, o sr. Avelino Domin- joSa 
quês Lourenço. 

—Esteve em Monsão na segun- 
da feira da semana passada, o 
sr. dr. Antonio Joaquim Durães, 
conservador (fesla comarca. 

—Partiu para Vianna, a ex.®" 
sr." D. Maria Pia Pereira de Cas- 
tro da illnstre casa de Galvão de 
Cima. 

—Também aqui eslçve no do- 
mingo passado, com sua ex.®" es- 
josa e filhinhos,o sr. Manoel de 
Jesus Puga, digno recebedor da 
comarca de Monsão. 

—Partiu para Lisboa, o sr.Pe- 
dro Augusto dos Santos Gomes, 
estimável cavalheiro, d'esla villa. 

João Antonio d'Abrea Cunha 
Araujo, do Rio do Porto, da villa 
de Melgaço, actualmente residen 
te na cidade de Santos, Estados 
Unidos do Brazil,declara que con- 
stituiu seu bastante procurador o 
ex.m0 sr. Caetano José d'Abreu 
Cunha Araujo, d'aquella casa do 
Rio do Porto, por procuração que 
lhe outorgou em 28 de setembro 
do corrente anno, tia nota do la- 
bellião Pacheco da dita cidade de 
Santos, e, assim, declara como 
revogadas as 
onthargouem 
1896 ao sr. José Manuel Rodri- 
gues de Castro, da villa de Mel- 
gaço, e a de 16 de março de 
1897 ao sr. José Dias Solheiro, 
actualmente residente na mesma 
villa. 

E, para qne se não possa ale- 
gar ignorância, assim o faz publi- 
co, para lodos os effeilos da lei. 

Raiz da Serra de Santos, 29 
de Setembro de 1897. 

Antonio d'Abreu Cunha 
Araujo. 

i procurações que 
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João Antonio de Abreu Cunha 
Araujo, residente na cidade de 
Santos, Estados Unidos do Brazil. 
declara que, tendo de sociedade 
com o sr. Manoel Salvador Alves, 
comprado ao sr. José Dias Solhei- 
ro, o seu negocio denominado 
«Charutaria Anrora» sita á rna 
do Rosario n.* 3 ua mesma cida- 
de de Santos, em 30 da Abril do 
corrente anno de 1897, peia im- 
portância de dez contos de reis 
moeda fraca, cujo vencimento te- 
rá logar em 30 d'8bril do anno 
proximo de 1898, com o premio 
de um por cento ao mez, aquelle 
Manoel Salvador Alves propoz a 
elle declarante a dissolução da 
sociedade do referido estabeleci- 
mento.a qual foiacceita por este, 
desde o momento em que fosse 
embolsado da quantia de reis 
3:0005000 qne lhe correspondia, 
e assim ficaria a cargo d'aquelle 
sen socio, referido Manoel Salva- 
dor Alves, toda a responsabilida- 
de do mencionado estabelecimen- 
to. 

Mais declara qne já entregou 
ao sr. Rufino Antonio Esteves, 
procurador consliluido pelo sr. 
Solheiro n'esla cidade, a quantia 
de 4:8005000 reis, reslando-lhe 
por isso sômente a quantia de 
3005000 reis; sendo 2005000 rs. 
de capital e 1005000 rs. de ju- 
ros, como tudo prova com docu- 
mentos em seu poder. 

E, para que chegue ao conhe- 
cimento de lodos e se não possa 
alegar ignorância, passo a fazer 
a presente declaração. 

Raiz da Serra de Santos, 29 
de setembro de 1897. 
João Antonio d'Abreu Cunha 

Araujo. 

PHARMACIA BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz snperior 
Arminhos para applica- 

çào dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes 
Cosmólfeos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Sobonetes de differentes 

qualidades. 
Agua Florida 
Tonico Amarello 
Rhum & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais perten- 
cente a perfumaria, que 
vende por preços baratís- 
simos. 

EKCYCI.ORI^RICO 
UXK VERSAI. 

(ILLUSTRADO) 

POK 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEIIEIUA JÚNIOR 
(OSCAR NEY) 

PROFESSOU E JORNALISTA 

Como DICCÍONARIO de lingua 
porlugue/.a será o mais completo, 
PROSODICO e 0RTH0GRAPH1- 
CO. Encerrará as seguintes maté- 
rias: Biographia. Bibliogrnphia— 
Estatística — Jurisprudência — 
Philosophia—Pkilologia — Histo- 
ria Geografia, Mylnologia, Lin- 
guistica—Relias Artes—Costumes 
atravez dos Séculos—Sciencias 
malhematicas, physicas. naturaes, 
moraes,politicas—Sciencias appli- 
cadas—Invenções e Descobertas— 
Sporls: Cyclismo, Equitação. Na- 
tação, eic.— Vida pratica: Econó- 
mica, domestica, cosinba, receitas, 
ele.—Movimento Social: Questões 
tolilicas e sociaes: Collectivismo. 
Auarchia. Capitalismo. Pauperis- 
rao, Internacionalismo, Feminismo 
Anti-semllismo, ele.: os partido» 
loliticos nos differenles paizes. 
jueslões económicas: Livre-cam- 
bio, Proteccionismo, Bl-nip,ial!is 
mo, etc.— Legislação —Qirstõcs 
eíigiosas: As Religiões actua as. Ri- 

los e Dogmas; o Néo-chrislianig- 
mo. etc. 

Typos e personagens lilterario» 
de todos os paizes. 

Medicina: Âllopathica, Homoeo- 
latbíca, Tratamento pela agua, 
-yslema de Seb. Kneipp e Formu- 
arro-medico. 

O «Grande Diccionario Ency- 
clopedico Universal Bluslrado», ó 
dislribnido aos fascículos sema- 
naes de 100 réis, pagos no acto 

entrega. Cada fascículo consta 
de 16 paginas, esplendido papel, 
formato grande, a 3 colnmnas, 
)om typo, mais de 6:000 magni 
ficas gravuras inlercalladas notex- 
lo: mappasgeographicos, typos de 
raças, vistas de cidades, plantas, 
monnmenlos, ele., ele. 

5, 9.° Travessa dos 
Homedios—l.lsboa 

(Ao caminho de ferro) 

MSBOA 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Vtiírilivo de Carne 
Único Ifgalm^iite auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde pubiica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
xil. É inuilu ulil na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e exciU o appelite de um 
modo exlraordinano. Um cálice d este 
vinlio. representa uir. bom bife. Acha- 
te a venda nas prmcipae» pharmacia». 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pbannacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de eslouiagí 
de.bil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituíçãa 
fraca, e, em geral, que carecera de for- 
ças no organismo. EsU legalmente au 
ctorisada e privilegiada. 

ra 

s Itlada 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SUPPLEMENTO A^flÃOElflA 

E MODA PDPiMJEZA 

PrinGipiou a pnbliear-se no dia 
20 de setembro e eonlinuará em 

, lodos os números. Preço da assi- 
gnatura de «Bordadeira», com es- 

j te supplemento: 

Anno... 2á000 Semestre. . 15200 reis 
Preço avulso do jornal esupp. 100 reis 

Não se vende em separado do 
i jornal este supplemento. 
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0 proprietário (1'este magnifico estabelecimento de MRR- 
CEARLv e FAZENDAS leni á venda, àlem de mnitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os qne abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

CASINllRftS 
desde 15000 alò 25300 reis 

de excellenles qualidades 

"cotiíts" 
a 80 reis e muitos preços 

CALÇADO 

de toda a qualidade para cre" 
ança, desde 400 até 600 

reis. 
Para homem desde 15100 

até 15800 reis 

GUAHlU-SOfS 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

Um saldo de 
RIMtlOO* 

a 30 reis cada 0,n6G. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CHEVIOTES 
desde 660 a 15000 reis. 

a 170 reis 

OVFOIKU 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a HO reis o metro 

desde HO\alé 160 reis, o 
mais caro e o melhor no 

genero 

a 400 e 450 reis de bom 
riscado 

CVRIMOI.VK 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CRÚS 
desde 35 até HO reis, os 

melhores. 

0 Mestre Popular 

APERFEIÇOADO 

O Francez e o 
loglez sem mestre 

EM 50 LIÇÕES 

Novos methodos facillimos que per- 
mitiem a qualquer pessoa aprender em 
pouco leuipo a fallar, escrever e tradu- 
zir correct.unente as línguas francezas 
ou inglezaB, por 

JOAQUIM CONOilVE PEREIRA JÚNIOR 
(OSCAR NEY) 

PROFPSSOR E JORNALISTA 

Obra completa para qualquer das lín- 
guas 2á000 reis—l fascículo semanal 

reis. 
EmprezB editora do «Mestre Popu- 

lar. aperfeiçoado—Travessa dos Remé- 
dios S. 2.° (ao Caminho de Ferro.) 

LISBOA 

CONTRA 

A TOSSE I JAMES 
Unloo legalmente auctoiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está aeompanhrdo 
de um impresso com as observações 
dos orincipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do BraauL 
Deposito» nas principaes phannaciaa. 

CE 

li 

LDSÇA 

Bolacha e dôce 

de diílerenies qualidades. 

"f 

Álem d'estes, tem muitos onlros artigos que se tão po- 
dem mencionar, e porisso chama a atteução. de lodos os seus 
amigos e freguezes para um IJBILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muito mais barato 
do que na GaHiza.Corram, acompanhados de «nicles* sonante 
neste reino, e verão o Joaquim d'Egas Mooso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás releb íazeauas 
hespaoholas. 

j BTJ cfctraFUtbinMEiiiETraEimjeFiJiGiíiEija BITH 

i "lOIHAL ii lliOlSS" 

AVENíTFBt\NI DE TERRA E MAR 

A mais económica c mais brilhante publi'. 
cação illustrada que no seu genero 

se tem leito em FortugaJ 

Viagens aos paizes desconhecidos. 
Lendas e maravilhas dos povos de todo o mundo. 

Noticias geographicas 
Detcripções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 300 Jl.l.liêTKACÕES 

PilR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e proviiicias.850 rs. 
Açores e Ma leira, somostie, 15800; Ultramar, 25250. 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assigualuras superior a 

10 lerá direHo a 13 p. c. sobre a lolaliiade das assigna- 
tnras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 

_ da Fabrica, 80.—Porto. 

íSiâifajmnjiJigEfiaiTs^ 

Brnkico e Kegro 
Publicação porlugueza e- 

gual áf que corn o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon- 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n." 40 rs. 
—»— 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas; 
■■oe&ia» de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'Âl- 
• 1 % Uicuí».. 

Cartas d'iima 
osa Portugi 

rellgl- 
icza. 

Cada volume 100 rs. 
 *  

Nla terra dos Vátuas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Manto Antonio 
Sermão pronunciado por 

Alvos Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

—p-#  
^ Historia d'Europa 

Por Emilio Caslellar.— 
Cada fascículo 50 rs. 

—«— ' 
Diccionarto 

■.Ilustrado 
Fascículo 50 rs. 

Collecção Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 
 *  

Obras, de Alves Mendes. 
Obras de Julio Vérne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceita assigna tnras para 
todas as publicações nacio- 
naes e estrangeiras. Tom 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Bareellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEMAR MAR4|1JE« 

MONSÃO 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
X>£ 

SILVA AMORIM 

16, Rua de W. Sebastião, 18 

VIANNA DO CASTELLO 
—=**=•— 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalteráveis. 

Perfeição e nitidez 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS MICJXOAET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographiess, retratos a crayoa e 
todos os trabalhos concernentes a pholographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande reducção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

HÍXASTHA 

N'eíta mesma casa enconlra-se montada a 

mojom MODERNA 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se ioda a qualidade de concertos em relogios 
por mais difticeis que sejam. 

Rua de S. Seliaslià», era frente 

ao Grande Hotel Europa 

-VLA.3srnsrj^ 

fLaJCiVi 

' 
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LOJA. NOVA 
DE 

PBAÇÂ BO ©OMMSBíflÔ 

nstAçu 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama, a atleoção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ullimamenle, que vende 
por preços baralissimos. 

Sonido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differenles qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colins.pannos crus e riscados, pelos pre- 

ços já nuiilo conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 500 réis o. melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

SA-XODO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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